
Nunca  fez-se  tão  vivo  o  comentário  de  Nelson  Mandela,  quando  afirmou que  a
educação é a maior arma que se pode usar para mudar o mundo. Entretanto, para que essa
mudança ocorra é necessário vencer os desafios para a formação educacional de surdos no
Brasil, que embora tenham direitos garantidos, estes ainda são vencidos pela discriminação
e negligência.

Em primeiro lugar, é necessário salientar a discriminação como principal desafio no
processo  educacional  dos  surdos.  A  sociedade  hodierna,  marcada  pelo  preconceito  e
discriminação contra  as  minorias  tem refletido seus  aspectos  também sobre  o grupo de
decifientes auditivos. Criadora e disseminadora de esteriótipos, embora não explicitamente,
tem-se o deficiente auditivo como alguém inferior,  despreparado e incapaz, criando uma
barreira maior do que a de não ouvir. Dessa forma o sentimento descriminatório deve ser
combatido com veemência.

Além disso, a negligência se configura como fator crucial na formação educacional
surdo-brasileira.  Esse fator negativo se manifesta em várias esferas do mundo moderno,
desde o governo até educadores. Segundo um dos grandes pensadores da educação, Jean
Piaget, todos têm potencialidades a serem desenvolvidase e trabalhadas. Piaget ainda afirma
que negligenciar essas potencialidades é um regresso do ser humano.

Torna-se evidente, portanto, que a existência de barreiras que se tornam verdadeiros
desafios  para  a  formação  educacional  dos  surdos  no  Brasil.  Faz-se  necessário,  então,
medidas visando amenizar tal situação minimizando a discriminação e negligência contra
esse  grupo.  Ao  governo  cabe  criar,  desenvolver  e  propagar  campanhas  que  visem  a
sedimentação da igualdade entre as pessoas, juntamente com as mídias de massificação.
Ainda cabe ao governo propriciar um deinamento adequado ao professores para que possam
, assim, estrair o melhor da potencialidade de cada um. Dessa forma os surdos poderão
desfrutar de uma melhora no seu processo educacional.


